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2-Características da atmosfera durante a ocorrência de geadas no Brasil de 1980 a 1989.

Foi observado que antes da ocorrência de geadas, os sistemas se deslocaram em um espaço de tempo curto,
favorecendo a entrada mais rápida das massas frias. Sempre o primeiro sistema sinótico que entra,
permanece próximo à região, favorecendo a permanência da alta pressão. O deslocamento rápido de outros
sistemas, em seguida do primeiro, favorece a realimentação das altas pressões na região.

Observou-se na análise do escoamento em 200 hPa, a predominância de ventos de sul/sudoeste, os quais
transportam uma quantidade razoável de ar frio de latitudes mais altas para mais baixas. Nota-se também
uma defasagem no escoamento ondulatório em altos níveis entre latitudes subtropicais e médias, no Pacífico,
sendo que em alguns casos o escoamento entra em fase no Atlântico. Esse resultado é coerente ao observado
por Fortune et al (1982). Esta defasagem pode ser observada na figura 1 . Em 850 hPa, nota-se escoamento
de sul/sudoeste dirigido para a região em estudo e a entrada de ar frio até latitudes mais baixas ( figura 2 ).
Nos casos considerados como geadas totais (que abrange uma grande região), observa-se nas análises de
anomalia zonal de geopotencial, uma amplificação do cavado a sudeste da América do Sul (AS) e uma crista
intensa a sudoeste da AS (figura 3 ). Nas análises dos campos de temperatura em 1000 hPa observa-se a
penetração de ar frio intenso por vários dias antes da ocorrência da geada, sobre a região em estudo, onde a
isolinha de temperatura 10oC desloca-se sempre para norte. Na figura 4 é apresentado o campo de
temperatura médio para os dias de ocorrência de todos os casos de geada total.

As configurações de anomalias zonais de geopotencial são apresentadas na figura 5 . Nas médias do dia
anterior à ocorrência da menor temperatura mínima média (tmm) é destacado o dipolo zonal (anomalias
positivas e anomalias negativas) sobre o sul da América do Sul. Nas médias do dia da menor tmm, há um
deslocamento para leste das anomalias, indicando o afastamento do cavado da região e a penetração da crista.
No dia posterior, as anomalias positivas estão sobre o continente e as negativas se deslocam para o oceano.
Observou-se também nesses campos: -a presença de número de onda 1, ao redor do hemisfério em latitudes
altas e a presença de um trem de onda, estendendo-se do extremo sul da América do Sul para o Oceano
Atlântico, sugerindo uma propagação de energia zonal como sugerido por Fortune e Kousky (1983).
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Este levantamento tem como objetivo descrever as massas de ar frio que afetaram a Região Sul do Brasil,
com declínio de temperatura. Dependendo da intensidade dessas massas, poderá ocorrer geada ou neve. O
período estudado corresponde de 1988 a 1996.

Geralmente, a massa de ar frio começam a atingir o sul do Brasil no mês de Abril até o mês de Outubro,
contudo em algumas localidades serranas do Rio Grande do Sul e Santa Catarina podem ocorrer geadas
durante todo o ano.
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A tabela abaixo mostra o número e extensão das massas de ar frio onde ocorreram geadas ampla e parcial e o
número de casos de precipitação de neve na Região Sul, durante este período ( Tabela 1 ).

No mês de Junho, não contabilizamos o ano 93 e o mês de Julho de 95 , devido à falta de informação.

As menores temperaturas ocorreram nas regiões serranas da Região Sul, nas localidades de Bom Jesus-RS,
São Joaquim-SC e em Palmas-PR. Durante esses períodos de baixas temperaturas, a média das temperaturas
mínimas foi de -5oC.
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